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Resumo – O presente estudo foi desenvolvido em uma área de floresta natural, com o objetivo de 
se obter dados e parâmetros que servirão como padrão para o desenvolvimento de estudos 
similares em área urbana, principalmente, em bacias hidrográficas degradadas devido aos efeitos 
da urbanização e poluição na cidade de Manaus-AM. A precipitação interna representou 54,8%, 
58,4% e 59,6% nas florestas de baixio, encosta e platô, respectivamente e a interceptação nas 
referidas áreas representou 45%, 42% e 40%, respectivamente, de 100% da precipitação total 
incidente. 
 
Abstract – The present study was carried out in an area of natural forest, with the objective of 
obtaining data and parameters that will serve as a standard for the development of similar studies 
in urban areas, mainly in degraded watersheds due to the effects of urbanization and pollution in 
the city of Manaus, Amazonas. Internal precipitation represented 54.8%, 58.4% and 59.6% in the 
lowland, slope and plateau forests, respectively, and interception in these areas represented 45%, 
42% and 40%, respectively, of 100% of the incident total precipitation. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A interceptação florestal é importante por ser uma das principais atividades do ramo 
hidrológico e meteorológico, ajudando a caracterizar o clima regional, além de ajudar na previsão 
de eventos atmosféricos e prevenção de eventuais problemas como enchentes, dentre outros. A 
relevância do estudo dessa componente hidrológica torna-se evidente, quando nos voltamos para 
a região Amazônica, onde a influência da floresta, no contesto global, bem como os fragmentos 
florestais e os corredores ecológicos no contexto urbano são, indiscutivelmente determinantes no 
clima local. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 
 
A área de estudo está localizada na Reserva Biológica do Cuieiras, estação experimental do 

Instituto Nacional de Pesquisa das Amazônia – INPA/LBA, coordenadas geográficas: 2º38’ S e 
60º11’ W, km 34 da estrada vicinal ZF2, a 84 km a noroeste de Manaus, microbacia hidrográfica 
do Igarapé Açu (área de 6,6 km2) inserida na Bacia do rio Cuieiras, afluente do rio Negro. 

O clima da região é do tipo “Am” (Clima Tropical) segundo a classificação de Köppen, com 
temperatura média de 26ºC (mínima 19ºC e máxima 39ºC), com a estação chuvosa de dezembro 
a maio e a estação seca de junho a novembro (TOMASELLA et al., 2007). 

 
2.1. Vegetação e solo 

Os solos são muito argilosos (Latossolos Amarelos) no platô; argilo arenosa na vertente 
(Argissolos) e arenosos na área do baixio (Espodossolos) (FERRAZ et al., 1998; MARQUES, 
2012). A Reserva é predominantemente coberta por uma típica floresta tropical úmida de terra 
firme da Amazônia, ou Floresta Densa Tropical segundo a classificação (RADAMBRASIL, 1978). 
A vegetação no gradiente topográfica abrange uma área de platô que possui uma floresta de 
biomassa alta em torno de 35-40 m de altura, com várias árvores emergentes (45 m), como 
Dinizia excelsa e também com várias palmeiras sem tronco, como Attalea attaleoides e 
Astrocaryum sciophilum; na vertente a floresta é menor com altura em torno de 25-35 m, com 
poucas árvores emergentes; no baixio, em solos encharcados durante a estação chuvosa 
encontramos baixa biomassa e árvores com altura entre 20-35 m, poucas árvores emergentes, e 
várias árvores possuindo raízes aéreas e adventícias, e também possuem várias espécies de 
palmeiras arbóreas, como Oenocarpus bataua e Mauritia flexuosa (LUIZÃO et al., 2004). 

 

2.2. Coletas da precipitação 

Foram instalados 75 pluviômetros (interceptômetros) (25 em cada área) para a quantificação 
da precipitação interna no perfil florestal: baixio, encosta e platô. Os dados de precipitação total 
foram obtidos através de pluviômetro instalado em uma torre (Torre 8 (PT)), localizada na floresta 
de baixio, próxima as três áreas de estudo (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Perfil florestal (platô (A), encosta (B) e baixio (C)) em área natural. Fonte: Arcos, 2022.  
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3. PRECIPITAÇÃO INTERNA 

 

A Figura 2 apresenta a variação mensal da precipitação interna (PI) entre as áreas 
amostrais em relação à precipitação total (PT) no período de estudo. Os valores de precipitação 
interna são obtidos, pela diferença entra a precipitação total incidente e a precipitação 
interceptada (I) pela cobertura vegetal (PI = PT – I). 

 

 

Figura 2. Precipitação interna no perfil florestal (baixio, encosta e platô) e total (Torre 8 (PT)), na 
microbacia hidrográfica do Igarapé Açu, Bacia Hidrográfica do rio Cuieiras – Manaus – AM. 

 

Como é possível observar na Figura 2, a variabilidade mensal do volume de chuva 
precipitado internamente no período desse estudo, pode estar relacionada com a característica de 
chuva na região Amazônica, a qual é predominantemente de caráter local e convectivo (FISCH, 
2007). Por outro lado, a quantidade da água de chuva perdida por interceptação depende da 
precipitação, do clima, além das características da espécie vegetal e estádio de desenvolvimento, 
da estação do ano e velocidade do vento (LIMA, 1986) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Porcentagem da precipitação total (PT), interna (I) e interceptação (I) da chuva. 

Área 
(PT) (PI) (I) 

(%) 

Floresta de Baixio 100% 55% 45% 

Floresta de Encosta 100% 58% 42% 

Floresta de Platô 100% 60% 40% 

  
A precipitação interna mensal nas três áreas amostrais apresentou dados próximos, não 

havendo diferenças significativas. A precipitação interna representou 54,8%, 58,4% e 59,6% nas 
florestas de baixio, encosta e platô, respectivamente, em relação a 100% da chuva total, e a 
interceptação representou 45%, 42% e 40% no baixio, encosta e platô, respectivamente, da 
precipitação total incidente (precipitação total Torre 8) (Tabela 1). Alguns trabalhos, desta 
natureza, já foram desenvolvidos nessa área amostral, dentre eles, podemos citar (FERREIRA et 
al., 2005 e CUARTAS et al., 2007), nos quais, encontraram valores mais elevados para a 
precipitação interna e resultados inferiores para a interceptação. Por se tratar de um ecossistema 
natural, os resultados obtidos tornam-se um referencial relevante para diversos estudos nas mais 
diferentes áreas. 
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4. CONCLUSÕES 

 

Os resultados encontrados nesse estudo, ainda não conclusivo, nos permitem comparar 
com os obtidos em outros trabalhos similares desenvolvidos na mesma área por diferentes 
autores, métodos e época. Contudo, esses dados já permitem estabelecer uma comparação com 
estudos, paralelos, desenvolvidos em ecossistema urbano. 

Esses resultados mostram a importância da manutenção dos ecossistemas naturais como 
um parâmetro padrão para estudos hidrológicos não apenas para a cidade de Manaus, onde a 
necessidade de minimização de impactos de áreas degradadas é iminente.  
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